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PROJErO Nsa4J,32 B, de 12~, que instl.tui nova LEI ORGÂNICA
DO &'31·0 SECUNDÁRIO

ossas objeçõe essenciais ao projeto .referência são
as seguintes:

1Q - Trata-se de is uma.lei federal de ensino cuja d,!
_ À ~

nominaçaode lIorganicatt reflete fielmente a tendencia nela prevalecent
de estandartização iforme e centralizada do pr sae educacãonaâ r s!
leiro. ela mais na série estereoti da de "leis or~nicasfl f

rais de dueação, a saber, do Ensino Pr" 'rio e Normal,Comercial, Ind~
trial, Agrícola, Secundário, euja tns iração foi o I Plano de EducaçãoN_
cional", enviado pelo C.N.E. à PreSidência da República em18 de maiode
1937. e nas quais se pretende, \I ore geométrico" encartar êsse Itcadinho
de evoluções co;}.traditórias", ue é o Brasil.

Refletindo a situação politic do momento,êsse lano Na
cional de Educaçãode 1937, coma e.xaustiva ""ínÍlciare", ament.adorados
seus 504 artigos e par8.grafos, visava "salvaguardar a unidad naeional que
educadoresmais impressionadospelo .figurino estrangeiro se e queee uan
do debatemo perigoso tema da exeessi descentralização"~ (Vide Revista
do INEP•. volumeXIII - ~io •.A~ôsto- 1949, ni 36)CJ

S dúvida al êsse Plano, comodi~ o arti o ac c!
tado da revista do niEP, representa, co o retrato d umaé oca, n doe
ento fundamental, ummarco ra a história de nossa educaçãou.

2Q - O ~ato da eompu}.:.:n.riedade,ao inve de.facultativi-
dade do ensino do latim no curso ginasial.. ffanti-psicblógica, anti- eda .2.
ica, inútil, prejudicial e que leva o nosso a relho escolar a erma-

nente reg' e de simulaçãotl,. é " dlcio significati o de quanto o projeto
análise contin permeadopelo espírito de classieis o acad

A
. 'co q e

vê n utópico beletrismo clássico a única via para conduzir ao n' ni!,

U que visa conseguir.

Quasequinze anos de vig;neia da Lei Orgânicado E ino
SeclIDdáriode 1942, a demonstrarema cada passo o atréi.sono t :po ntre o
plano re ador do funcionamentodas institU1ções escolares brasileira ,
para as q ia le islava unifo e e minucios te as exigências redo-
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seu dispoaitivcQS, ao atribuir à União.. 10 monopOlio le isl •••tivo ed c -
cio .al, ao .osição e a,gM'o Útrl o do e :sino ee dá.rio, a. interpretaç"'o
rnstritiv e ao nosso ver improced nte, do ineiso COl tituciQnal que o t~
belece que" s -atados e o Dist ",to F eral. ar hiza'" o o eus siste
do ensin •
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b) fixa urdIa duração t t 1 o curso; duração
e tipo dos ciclos; duração do o letivo; P'o"'10 Sj. "ticas ucat.ivas;
nÚ"Ilcro.do d:i6ciplinas ~r séri ; nUrllOl"O de &,nO:)l em que as ~tória.s 60 ão

ensinadas (em alg s casoaI] mime min1.m de horas de ulas setllar'J'd.B de
• "',#> .: - di ..• I r '"tl.nadas as materias 6StruturaJ.l:l; CO~l çoes para J!i<"\ ncula ero:t.'ilencia.;

~roces"'ode ~ver!ficaç:-O ela at· . d,iza.... nÓles t- e a de
'" a .gres o ,?scolas superi o .,,; condições de p·ov.imento

tI'.! çã() do ·ê dae sco
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. !,ão d discipl' 1"1 er e trocasse ed'c t·vo .eio.al, ia

de a estrutura iro o idealiza n ea...i 1 da e 'blica. On o o~j_- ~tiYO foi de nst.rar- que, ~ nenhum campo de çao ou e tr it~ 1
!a.ixade au ~omia, é que se ee oed~ nessa ord educacional i csta às

unãdades escoâaree de fora par dentro, p.'lra. que Ias tenh a tttent1cida-
de, a pf.m~onalid!tde,a, l"esponsabilidad que ~ bem que lhes caãba, >à que é,
ao nosso ver, e ,ndição intrínseca. ao.seu flQresc' entoe
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e) a inspir",çao, ne se Últ:i1no oja o, de . oj to o ro

~e vi a 1 i lar sôbre r o do e sino naeional.

i s 58 censideraçõ
de que a lei análise vá ser apro ada.
..•.
encias,queJrando a pretentida ortodoxia
pais!! pcsca-ae conseguir a nxertia de al

a a '»ir hi" tese

orar as uas ince Te 1-
ucacional vigent no

nelas.

egistre-se, aliás, que o Artigo 61 da dita. lei :representa
a virtualidade de uma "lareira nessa r:lgida 5ist . .•tiea, clareira que pode-

rá yir a ser alviçareira, na de dência da fiexibilid de de vistaa 00

que aja o Conselho aciona! de ucaçãc, permitido a experiêneia peda ~giea
nacional eOtlscienciosament e:xee tada.

Ass· , onde con r, apr ent os as ndo. e a s.e r
ferimos:

pr' , ias d cí, co é Les , mantidas pel

poderes púbL1.cos, : derão manter cursos compl,e entares de

ensino médioat' a 4" érie •

.§ 1~ - O ensino dA saes cursos co;npl entare ê eouí, alente

ao do curso secundário, sendo facultativo o ensino de l{n •
as estrangeiras.

§ 22 - Os alunos ap:rov-ados na 2ii e na 4~ -,>él'ies dos cursos
em questão poderão fazer exame para. admissão à 3~ série do

curso ginasial e à 1ft, do colegial, res. ctivam te.
§ 3 - Para que a escolas pr:i.márias particUlares possam !!.

'" .ter os cursos com.plementares de que trata este art~go, deve-
rão atis.fllzer as canJ.:i.ç'ões que torem fixa.da pelos Estado

ou pelo DistritoFed ral.
Art2 • A Diretoria do Ensino S eundário do .E.C. pro o erá
a classificação d~ colas particula es . cor radas aoseu

si tema, sôbre a base de atisíação dos r,uis 'tos' exi,~idos
para seu !uneio.t n o, fabendo publicar rara conheci en-
t . ~ •o dos paJ.8 e respensaveas •.

Art2 - Pa.ra :(ll9.td.cula na. primei r s.ér·i6 do curso ginasial

será exigido do eandidat.o apresentação de certificado de

cone'lusâc do curso primáriO ou apro ção em a e de veri .•.

ficaçãu de eonheeime tos equivalentes aos do Último ano do



6•

. s' o . "rio, r I zad n - c r
autoridade escolar, ra os qu não tiver e e 1ar1&de
r· r.

Art - do cun o
.....••.•••..••••.' de stado.

Art - r'"

em-ao secundário.
r con lusão d e e elo do

rt~ - ( ub tit çã ao' 47) .•.
supletivo, a organiza ão e co1 r not
e o aia1, a il!l como
dever. êsscs curso t r i8

tida, ca #ter
" que

c ~ssieo
ano d d acro

18 e o
oi tl.tico,

ei-
elo.

Q - ( tit 'ção a 17)-
es\irutur'"'ul. ou compl •.tal", as

ueativa, eon ider _ esta e
tro do ciclo, se NO s,
ç S ug i>tões relativas o seu

li

"#tlca

Q - Entende- c c !culo o 00 j to das !\ ivi<t·t).QE=S

edu o ob a dire~ãoda cola.
"Art2 - 'a a na

aI escola, dove er 01" anizado hQr#ri
do obrigatória. e adequadamentecursos de .tudo
U~Ué:U •.;:J ao ividad cola s, c 1 a d
gido, as s.ocializant c e turais •.

s o
cont. Q3.!!,

ar • 22, 7 17.

tras d ixam de ar
pIo, a :metrans! riria. aos Est"'do e DistritO'

to colas s cundál"- S c· d
fieação.orientação e ins jioJ posição $

d • ta, por jul o ~e a ~._ re~Dl"'E!$e

51st !tioa.da 10i. 1800.

conheci-
e eia!

5/12/55

) Ja Abr.


